
O QUE DIZ A LEI
Opeso das mochilas escolares não

de verá ultrapassarassegui'ites

Cnãnças com até lO anos de

idade. 5% do peso

• Cnanças acima de lO anos de

idade: 10% do peso

educação

Volta às aulas com menos peso nas mochilas
TEMPO DE ADAPTAÇÃO
Deacordo coma Secretaria de

Estado da Educação, as escolas da

rede precisam de tempoparase

adaptarás novas exigêncis da

legislação. A jomalistaAlcione Lara,

assessora de imprensa da Secretaria,

i;-?formou ain da que as escolas terão

dificuldade dedefinirqua/éopeso

adequado para cada criança. "Uma

boa alternativa é obterajuda dos

pais Cada um pode monitoraro que

os filhos levam para o colégio; e as

escolasparticipam, não exigindo que

os alun os carreguem materiaJ em

demasia", sugereAlcione.

No início de ano letivo, não é difícil ver pelas ruas crianças com excesso de peso em suas
mochilas. Esta situação levantou um debate na Assembléia, que acabou dando origem
ao projeto que regulamenta o peso máximo permitido no transporte de material escolar
dos alunos da pré-escola e do ensinofundamental. Graças à atuação parlamentar, foz,
aprovada uma lei que vai interferir, deforma positiva, na vida do cidadão. A partir
de agora, o peso do material não poderá ultrapassar  % do peso da criança menor de
10 anos, e 10% do peso da maior de 10. De autoria do deputado Gilmar Machado
(PT), o projeto foi vetado pelo governador, e a Assembléia acabou derrubando o veto,
em novembro passado. A lei diz que caberá à escola a definição dos materiais que serão
transportados pelos alunos. Se todo material de uso diário não puderser transportado,
em virtude do limite previsto, a escola deverá providenciar armários individuais ou
coletivos para guardá-lo. OParceria ouviu a opinião de pais de alunos e médicos, para
descobrir o que muda na vida das crianças diante da nova realidade.

"Faxina "é
a opinião da servidora Maa de Fáma Rajão
Costa, do gabinete do deputado Aberto Pin-

to Coelho (PPB), a lei representa um zelo para com
a saúde das crianças. Ela explica que, nessa idade, as
crianças tendem a querer levar de tudo para a escola.
Um conselho que a servidora dá aos pais é fazer,
periodicamente, uma 'faxina' nas bolsas das crian-
ças. "Faço isso para ajudar minhas filhas. Encontro de
tudo, desde discos até kits de maquiagem", destaca
Maria de Fálima.
Lei - Ela acredita que os estabelecimentos de
ensino já estão racionalizando o uso do material
escolar. No caso do colégio onde estudam suas
filhas, Maria Sílvia e Maria Paula, de 7 e 9 anos,
respectivamente, as mochilas vêm diminuindo de
peso e tamanho, graças a medidas adotadas para
melhor administrar o transporte do material esco-
lar. Maria de Fátima ressalta, no entanto, que é
preocupante precisar de lei para garantir o direito à
saúde. As escolas já deveriam ter essa consciên-
cia, mas, já que não têm, a lei veio na hora certa",
concluiu.

importante na
organização do
material
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Problemas posturais têm origem na infância
ara o médico Orestes Braz, da Área de Saúde
e Assistência, a atitude da Assembléia de apro-

var uma lei que regulamenta o peso das mochilas
escolares é sinal de sensibilidade para com o bem-
estar da população. O médico explica que a raiz dos
diversos problemas posturais está na infância e na
juventude. Na infância, o excesso de peso causa
mais prejuízos, pois é justamente nessa fase que o
esqueleto da criança está em formação.
Experiência - Orestes Braz conta que, em casa,

enfrenta o mesmo problema. 'Com meus filhos, a
história não é diferente. Os dois vão para a escola
com verdadeiros mochilões", ressaltou. Devido ao
excesso de peso, os filhos têm dificuldade de entrar
com as bolsas no carro; por isso, elas acabam indo
direto para o bagageiro. O médico vê, no entanto,
um problema na implantação dos mecanismos pre-
vistos pela lei. "Os alunos poderão ter dificuldade de
realizar alguns trabalhos em casa, se parte do mate-
rial de consulta ficar guardado na escola", ressalta.


